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Editor Nacional 
"Quando resolvi enfren

tar o mundo, com o meu fi
lho nos braços — na época 
era chamado de aleijado, 
hoje temos um nome mais 
bonito, que é excepcional — 
foi muito difícil, senhores 
constituintes. Não foi nada 
fácil nem agradável, pois 
quando eu entrava num 
ônibus as pessoas se afas
tavam como se fosse doen
ça contagiosa. As pessoas, 
as senhoras grávidas, os 
parentes, os esposos evita
vam olhar para uma crian
ça excepcional, porque era 
muito feio e perigava a 
criança nascer com proble
mas também, era o que di
ziam". 

Com declarações como 
esta — formulada na defe
sa de sua proposta, junto ao 
plenário da Assembleia 
Nacional Constituinte —, 
uma gaúcha de 51 anos, 
mâe de sete filhos, peram
bula pelos gabinetes do 
Congresso Nacional numa 
odisseia que objetiva ga
rantir, na nova Carta, um 
mínimo de assistência ao 
excepcional brasileiro. 

Com frases assim — que 
levaram o senador Nelson 
Carneiro a lhe agradecer 
da tribuna por "esta llçâo 
de vida" ou o deputado Cu
nha Bueno a afirmar que 
"a simplicidade de sua pa
lavra toca no fundo do co
ração de cada um dos bra
sileiros que a escutam" ou 
o deputado Chico Humber
to a admitir que "a sra. 
conseguiu fazer esta Casa 
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lonal ficar em silêncio e arran
car lágrimas dos olhos de 
muitos daqueles que aqui 
estão" —, dona Lurdes Va
nilda Chemello Favlero 
promove sua maratona pa
ra que a nova Constituição 
assegure o pagamento de 
um salário mínimo mensal 
aos excepcionais carentes. 

Mas o que levou esta mu
lher valente e afável a sa
crificar seus afazeres do
mésticos — o marido este
ve a ponto de pedir o divór
cio — para se lançar num 
terreno desconhecido e 
inóspito como os labirintos 
do Congresso Nacional? 
Que força é esta que permi
tiu a uma dona-de-casa re
colher mais de 48 mil assi
naturas de apoio à sua 
emenda? De onde veio a 
disposição para tomar três 
ônibus de Porto Alegre a 
Brasília (não havia passa
gens em ônibus direto) pa
ra, acompanhada do filho 
excepcional, hoje com 28 
anos, e da filha menor, de 
11 anos, trazer as assinatu
ras e entregá-las pessoal
mente ao deputado Ulysses 
Guimarães? 

— A preocupação de to
das as mães da minha ida
de é esta: "Com quem vai 
ficar o meu filho? " Então, 
após várias reuniões, con
cluímos que seria um alen
to, um alívio muito grande 
o salário mínimo para o ex
cepcional — afirma dona 
Lurdes Vanilda. Ela diz 
mais: "Além de enfrenta
rem o problema emocional 
da tristeza de ver aquele 
que tanto amam naquela 
situação de isolamento da 
sociedade, ainda têm o dis

sabor de saber que o seu 4t-; " 
lho nem sequer tem o dir§f|'* 
to de uma alimentação <Síg- ! 
na e assistência eflcátèt1 

Muitas mães desses exCljP* 
cionais precisam trabalhai*' 
fora para ajudar os sétUS* 
maridos no orçamento}tpfi< 
miliar. Com quem deix|fc"?P; 
f i l h o ? " '• • 

Foi com esta obsesS^, 
que dona Lurdes Vanilda/ 
percorreu o caminho qtfe* 
separa Canoas(RS) da 
Constituinte. Ela se emo
ciona ao lembrar, do apoio 
que o radialista e deputado, 
gaúcho Sérgio Zambia|C 
através da Rádio Farroujp*-5' 
lha, lhe ofereceu Rara CBfií 
seguir as assinaturas Jà' 
emenda. Ou de como o de
putado Benedito Monteiro 
interferiu junto aos giiaif 
das para que ela pudesse-
levar as 48 mil assinaturas 
a Ulysses, pois seu[>filÊo* 
Flávio não estava usaiMk*>-
gravata. 

Mas a luta não acafani 
proposta de dona 
— embutida no inciso V do 
artigo 238 da Seçâo Kl da 
Assistência Social, qi\e in
tegra o capítulo I do titulo' 
VIII da Ordem Social x de
verá ser votada nos PJÇÔXV' 
mos dias pelo plenàrix? dá 
Constituinte. E por istòjég^ 
percorre os gabinetes ,dbs 
parlamentares e as entfdg'^ 
des ligadas à questão Jem 
busca de apoio. '.fi " * 

E ela está fazendo tjjm"-
bém um apelo público: que 
todos orem, tenham perifúS-"'. 
mentos positivos e ajudettr 
como puderem para que tí' 
excepcional vença esta lufo 'AN-1 
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